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AbstrAct: Predation of Cattle Egret by the Great Horned Owl and Hoazin by the Ornate Hawk-Eagle in western Tocantins State, Brazil. We 
report the predation of Hoazin Opisthocomus hoazin by an immature Ornate Hawk-Eagle Spizaetus ornatus, a new prey for this species in Brazil. The 
Ornate Hawk-Eagle roosted together with Hoazin assembly in branches of Sapium haematospermum, typical river borderline vegetation. Suddenly it 
went over an individual driven it to the ground. This strategy was also verified for Ornate Hawk-Eagle in other South American localities. The predation 
of Cattle Egret Bubulcus ibis by the Great Horned Owl Bubo virginianus was reported on an Araguaia river island. The prey, clawed on the owl’s 
feet, was dilacerated and lacking its head, a pattern also described for others Great Horned Owl preys. Both reports occurred in the Cantão State Park, 
Bananal Island region, western Tocantins State, Brasil.
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(Bencke et al. 2003), porém foi registrada recentemente (Men-
donça-Lima et al. 2006).

Lyon e Kuhnigk (1985) e Klein et al. (1988), em estudos 
de comportamento reprodutivos de S. ornatus na Guatemala 
constataram a predação de aves como tinamídeos (Tinamus sp. 
e Crypturellus sp.), aracuãs (Ortalis sp.), jacus (Penelope sp.), 
pombas (Leptotila sp.) e araras (Ara macao). Sigrist (2006) 
relatou ainda o ataque ao aracuã Ortallis guttata, em São 
Paulo. Na região da Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, 
foi observada uma tentativa de predação ao araçari-castanho 
Pteroglossus castonotis, (Leonardo Lopes, com. pessoal). 
O galo-da-serra, Rupicola rupicola, também foi atacado por 
S. ornatus, em florestas no Suriname, porém sem êxito (Trail 
1987).

A predação de mamíferos também é freqüente. Brown 
e Amadon (1968) relataram o abate de jupará Potus flavus, 
enquanto, Lyon e Kuhnigk (1985) verificaram nas florestas 
da Guatemala que, dentre as 49 presas abatidas, 24,5% eram 
cutias (Dasyprocta sp.). Existem ainda os registros de preda-
ção do macaco de cheiro, Saimiri sciureus e do tamarim, San-
guinius fuscicollis, na região da Amazônia Peruana, (Robinson 
1994), e do mico-estrela, Callitrix penicillata, em áreas de cer-
rado (Greco et al. 2004). Todos os estudos anteriormente lis-
tados indicam que S. ornatus, possui uma marcada preferência 
por presas grandes, embora existam registros, como relatado, 
de animais de pequeno porte.

No dia 06 de dezembro de 2005, às 10:30, à margem direita 
do rio Javaés, nos limites do Parque Estadual do Cantão e da 
Ilha do Bananal (09°57’46”S, 050°06’03”W) foi observado 

Os Falconiformes e Strigiformes são consideradas aves de 
rapina, principalmente devido a algumas modificações morfo-
lógicas nos bicos e patas, as quais lhe permitem a caça e cap-
tura de grandes presas. Os itens alimentares consumidos por 
estas aves variam desde invertebrados, sapos e lagartos, até 
aves e mamíferos de médio porte (Sick 1997, Sigrist 2006).

No entanto, o conhecimento sobre a dieta de muitos rapi-
neiros é escasso, devido à dificuldade de observar a maioria 
destas espécies em campo, por serem raras e/ou inconspícuas 
(Sick 1986, Sigrist 2006). Na Reserva Biológica do Lami, 
remanescente de Floresta Atlântica com 179.000 hectares, no 
sul do Rio Grande do Sul, o estudo da dieta de Bubo virgi-
nianus somente ocorreu concomitante ao primeiro registro da 
espécie para a esta unidade de conservação (Tomazzoni et al. 
2004).

Como forma de suprir um pouco esta deficiência sobre o 
conhecimento da dieta de rapineiros, a respectiva nota relata 
dois eventos de predação efetuados por aves de rapina no Par-
que Estadual do Cantão, área de influência da Ilha do Bana-
nal, extremo oeste do Estado do Tocantins. Os detalhes destes 
eventos são apresentados abaixo:

Gavião-de-penacho, Spizaetus ornatus (Daudin, 1800) – Este 
falconídeo apresenta distribuição por toda América Latina, 
ocorre em florestas com grandes áreas contínuas. Em alguns 
estados, devido ao intenso desmatamento, a espécie é amea-
çada de extinção (Machado et al. 1998, São Paulo 1998, Ber-
gallo et al. 2000, Mikich e Bérnils 2004, Espírito Santo 2005). 
No Rio Grande do Sul, era dada como provavelmente extinta 
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um indivíduo imaturo de Spizaetus ornatus atacando um 
bando de jacu-cigana Opisthocomus hoazin. Inicialmente foi 
visualizado um bando de aproximadamente 20 indivíduos de 
O. hoatzin, que estavam inquietos, vocalizando insistente-
mente, avisando/anunciando sobre a presença do gavião. Este 
comportamento também foi verificado para bandos de jacus, 
Penelope purpuracenses, diante da presença de S. ornatus na 
Guatemala (Kilhan 1978).

Repentinamente, o imaturo de S. ornatus, empoleirado nos 
galhos dos arbustos de sarã (Sapium haematospermum), vege-
tação arbóreo-arbustiva densa, típica das margens dos rios da 
região, atacou um indivíduo de O. hoazin, levando-o ao chão, 
onde desferiu algumas bicadas contra a presa. Ao perceber 
nossa presença, o jovem indivíduo de S. ornatus abandonou 
sua presa ainda viva, a qual ferida e debilitada se afugentou 
rapidamente em meio ao saranzal, onde é comum o agrupa-
mento de grandes bandos de O. hoazin.

Este comportamento de caça foi descrito como um dos mais 
comuns para S. ornatus (Robinson 1994). Esta mesma estraté-
gia de ataque também foi presenciada nas florestas da Ama-
zônia Equatoriana (Müllner 2004). J.P. O’Neill (in Robinson 
1994) também relatou um ataque mal sucedido a O. hoazin na 
Amazônia Peruana.

Jacurutu, Bubo virginianus (Gmelin, 1788) – é a maior coruja 
do continente Americano com 52 cm de comprimento, este 
strigídeo ocorre do Canadá até a Argentina. Apresenta hábito 
crepuscular, preferindo matas secas, matas de galeria, campos 

e capões (Pantanal) geralmente próximo a ambientes aquáticos 
(Sick 1997, Sigrist 2006). Os estudos sobre alimentação de 
Bubo virginianus têm sido freqüentes na América do Norte, 
mas pouco se conhece sobre a dieta desta espécie para o conti-
nente Sul-Americano (Tomazzoni et al. 2004).

No dia 18 de maio de 2006, por volta das 6:40 da manhã, 
foi visualizado no Parque Estadual do Cantão, em uma ilha 
fluvial do rio Araguaia (09°15’00”S, 049°59’47”W), um indi-
víduo de Bubo virginianus pousado sobre um arbusto de sarã 
(S. haematospermum). Em suas patas carregava um ardeídeo 
(Figura 1), o qual se encontrava decapitado. Esta mesma con-
dição foi registrada em 65% das aves predadas por B. virginia-
nus em estudo nos EUA (Olmested 1952).

Apesar de mutilada, a plumagem branca, associada à colo-
ração negra das pernas e patas, permitiu identificar a presa 
como sendo Bubulcus ibis (garça-vaqueira). A ausência de 
amarelo nas patas a isentava de uma errônea identificação 
como garça-pequena-branca, Egretta thula. Além disso, neste 
mesmo local onde foi visualizada a coruja e sua presa, obser-
vou-se na antevéspera e véspera ao dia do registro que alguns 
indivíduos (aproximadamente 16 indivíduos) de Bubulcus ibis 
utilizavam a vegetação arbustiva de sarã como dormitório.

Estudos mostram que Bubo virginianus apresenta uma 
dieta generalista, sendo aves e mamíferos os grupos mais 
predados (Burns 1952, Jacsik e Marti 1984, Marti e Kochert 
1996, Aragon et al. 2002, Tomazzoni et al. 2004). Em estudos 
no sul do Brasil verificou-se que 72% das presas capturadas 
correspondiam à aves e mamíferos (Tomazzoni et al. 2004), 

\

FigurA 1. Bubulcus ibis dilacerada junto às garras de Bubo virginianus sobre arbusto de sarã (Sapium haematospermum) no rio Araguaia.
Figure 1. Bubulcus ibis clawed on the owl’s feet, was dilacerated and lacking its head on branches of sarã vegetation (Sapium haematospermum) in the Araguaia 
River.
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enquanto que estes dois grupos correspondiam a 92,8% das 
presas em estudos nos EUA (Marti e Kochert 1996).

Os estudos de dieta alimentar de B. virginianus em áreas 
próximas a ambientes aquáticos têm mostrado uma predomi-
nância de aves na sua dieta. Olmested (1950) e Burns (1952) 
identificaram 86% e 68% das presas, respectivamente, como 
aves. Por sua vez, dentre essas aves predadas, considerável 
parcela era constituída por espécies tipicamente aquáticas. Por 
exemplo, a carqueja Fulica americana representou 43% (26 
indivíduos) do total de presas registradas em ninhos de Bubo 
virginianus nos EUA (Burns 1952).

Por outro lado, estudos de ecologia alimentar de B. virgi-
nianus nos campos áridos do México, mostraram uma baixa 
predominância por aves como presas, apenas 0,6%, enquanto 
que os mamíferos, em sua maioria roedores, corresponderam 
a 53,4% das presas (Aragon et al. 2002). Padrão semelhante 
foi encontrado em estudos nas regiões áridas de Idaho (EUA), 
com 3,2% das presas sendo aves e 89,2% mamíferos, com 
igual predominância de roedores (Marti e Kochert 1996).

Embora apresentem diversificada dieta, essas diferentes 
taxas de predação entre ambientes aquáticos e semi-áridos 
indicam como a estrutura ambiental dos habitats pode influen-
ciar na disponibilidade e abundância de presas, e consequente-
mente na constituição da dieta alimentar de Bubo virginianus. 
Por fim, a confirmação de Bubo virginianus como predador de 
Bubulcus ibis, ardeídeo recém colonizador das Américas (Coe-
lho et al. 2006); vem a somar mais uma espécie na sua vasta 
lista de presas, igualmente extensa para Spizaetus ornatus.
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